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BRASILIA JÁ FOI, AGORA SÓ FALTAM... OS DEMAIS DESTINOS
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Depois de 70 dias de recesso voltei nesta semana às minhas atividades itinerantes. Com 20 dias já tinha voltado às internáuticas. O primeiro destino, Brasilia com sua magia, imponência e beleza.
Levei Emilia de companhia, de babá, de vigilante, de cuidadora de idoso e de informante para nossos filhos. Aceitei as muitas recomendações e novas funções dela. Entretanto quis aproveitar mais ou exclusivamente de sua condição de companheira e amiga que das outras funções que lhe deram.

Moro em São José dos Campos, cerca de 100 km de São Paulo. Viagens  a Brasilia têm uma rotina. Para comparecer em reuniões muito cedo, viagem de véspera. Para as das nove em diante a saída é no primeiro vôo. Esta viagem obedeceu a rotina de acordar quatro horas da manhã. Esperar pelo Jorge da Pontual Airport Service que me faz o translado ao aeroporto em Guarulhos. Sempre aproveitei este tempo de viagem terrestre São José-Guarulhos para compensar o sono... deitava uma/duas da manhã e levantava-me às três/quatro horas. Dormir no carro, quando não dirigindo, sempre foi o deleite. Mas, desta vez, tinha que tirar o atraso do papo com Jorge que me transporta desde 95, dentro do estado de São Paulo e,  principalmente, para os aeroportos. São quinze anos de parceria e amizade com ele e sua micro empresa familiar a Pontual Airport Service: Jorge, Rosana, Adriano, Giovani e agregados como Roberto e Lineu. Procuro sair com antecedência pois nunca se sabe como andam os acidentes e engarrafamentos na via Dutra, meus primeiros quase 100 km terrestres. 
Aeroporto de Guarulhos. Sala VIP da Varig-Gol, novidade no pedaço, pois só tinha a internacional. Vip como consequência dos pontos das infindáveis viagens pelo Brasil. Vou monitorando com a recepcionista a saída do vôo para ir para o salão de embarque. De repente começa a agonia. Cada vez o vôo vai se atrasando e as explicações de sempre: “já pousou”, “está no pátio”, “esperando o comandante que vai chegar no próximo vôo” e finalmente o esperado “embarque imediato” (acreditar ou não?). Fomos avisados de última hora  e saímos céleres para um embarque já com duas horas de atraso.  A passagem pelo pórtico de metais foi minha primeira experiência de não poder transpô-lo, devido ao marcapasso. Passaram-me por uma chuva de perguntas, inspeção visual e “manual” em cabine  com a presença de dois federais. “Cadê o marcapasso? Cadê a cicatriz?” Um de luva apalpando e outro de testemunha. Interessante: só ao outro lado é dado o direito de testemunha!!! Emilia não pode entrar comigo e eu acho que corri risco, pelo menos emocional, com aquele “federal” me apalpando de luva e tudo... 
Ao chegar no salão de embarque já estávamos sendo chamados pelo som ambiente como retardatários e procurados “pela tripulação”... como se os únicos últimos passageiros. Entramos no avião, meio que constrangidos, sob o olhar fulminante dos já acomodados, considerando-nos a causa do atraso. Leda enganação. Depois de sentados ficamos todos, mais uma hora, dentro do avião à espera do comandante que era – depois soubemos – a causa das três horas de atraso.  Interessante que a última viagem que fiz antes da parada obrigatória em maio, fôra com a mesma companhia e contara com as mesmas três de atrasos, no mesmo primeiro vôo! Atraso para voltar para casa é apenas um desconforto. Atraso para chegar às 12hs num compromisso que começaria às 9 hs... é difícil a gente não se estressar! E, pior, logo na reentrada da atmosfera! 

Chegada a Brasilia... puxando a mochila pelo movimentado aeroporto em dia de reinício de aulas. Táxi com 30% de desconto: chamar e esperar. A disputa dos taxistas para adivinhar seu nome e dizer que é ele que está esperando por você... tudo do mesmo jeito que deixei meses atrás. Agora a novidade são os táxis, já quase todos, de “biquíni”, com direito à peça de baixo e a de cima. Enfim, ficou mais fácil identificá-los adesivados com roupa nova.
Fomos direto ao anexo do Ministério da Saúde, onde fica o CONASEMS. Passar pelo balcão, mostrar o comprovante de quem entra com notebook. Receber o carimbo de identificação. Passar pela roleta com o crachá... epa! Negou fogo meu crachá eletrônico pelo descontínuo de mais de dois meses. Tive que pedir ajuda ao segurança. Subi as escadas começando a bolar a explicação,  todo envergonhado pelo atraso, quando soube que outros não vieram devido à mesma falta de pilotos gerando atrasos e cancelamento de vôos. Isto fez a reunião ser adiada e só começar à tarde. Mais preocupação com uma possível  sobreposição de agenda pois, no final da tarde tinha um outro compromisso com o pessoal da economia em saúde.
Almoço no “cólera” a denominação carinhosa que demos, nós usuários, ao restaurante dos servidores do  Ministério da Saúde, onde sempre comi bem, variado e com baixíssimo custo. O apelido  veio dos  “tempos de cólera”! Faltou o Ênio neste rito gastronômico, meu companheiro dos almoços em Brasilia e que estava viajando. Almoçamos Emilia, Ignez e eu.
Das várias reuniões falo mais tarde. As reuniões foram muitas e os temas variados: Atenção Básica conceito e financiamento; Cumprimento da Ec-29 pela União, Estados e Municípios; greve de fome de prefeitos em defesa de mais dinheiro para a saúde; Relatório Anual de Gestão do Ministério da Saúde 2008-2009; Relatório Denasus das auditorias nos estados; Conteúdo e financiamento do Programa de Alimentação e Nutrição etc. etc. São todos assuntos que serão tratados a seu tempo e que me ocuparam nestes quatro dias. Entretanto, esta é uma carta de Caminha, apenas relato de viagem.
No fim do dia,  Hotel Nacional com seu hall imponente em mármore de carrara. Os andares dos apartamentos com seus tapetes vermelhos, floridos, móveis mais velhos com camadas e mais camadas de pintura... de cinqüenta anos atrás. Quartos amplos com closet e camas gostosas. Desta vez não freqüentei a academia do hotel, o que fazia das 6 às 7 da manhã. Assim, foram quatro dias de compromisso em compromisso alguns se topando com outros. Três noites de Brasilia: uma para dormir mais cedo na rotina do lanche em frente ao Nacional; duas outras fugindo à regra e jantando com amigos. Um jantar na Dona Lenha com Sônia e Elias (patrocinadores) Emília e eu. Outro nos Camarões: Emilia e eu, Funcia e Sérgio Metzger (o patrocinador). Os jantares patrocinados foram gestos de afeto e amizade comemorando minha volta à vida, aos amigos e, casualmente, a Brasilia.
Depois de quatro dias, tudo terminou e voltamos a São José dos Campos no mesmo esquema: esperar pelo táxi no hotel, seguir para o aeroporto, uma hora de atraso para embarque. Interessante: os portadores de marcapasso em Brasilia não sofrem inspeção individual cabinada, apenas pedem documento, passagem  e nos passam ao lado do pórtico. Duas horas entre decolagem e pouso. Uma hora terrestre pela Pontual Airport Service com o Jorge. E, finalmente, de volta ao lar revendo filhos e o final do debate entre os presidenciáveis. Isto é um tema que vale outra.

Para terminar quero falar de meus amigos, de meus colegas de trabalho no CONASEMS e outros que me conhecem e a meu trabalho, que comemoraram meu retorno em cada grupo de que participo. O retorno ao convívio me fez muito bem e tive papos interessantíssimos. Os técnicos e os afetivos. A todos meu carinho que será, no mínimo, a recíproca do que a mim dedicam sempre e em especial  neste retorno à vida. São das coisas boas da vida que tenho a glória de ter certeza: estou cheio de gente que gosta de mim e de meu jeitão muito peculiar de ser e pensar. Grato pelo carinho e amizade.
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